DEPARTAMENTO: Administração  da Produção e de Operações (POI)
CURSO: Mestrado e doutorado em Administração de Empresas

DISCIPLINA: Supply Chain Management
PROFESSORES: Susana Carla Farias Pereira
 SEMESTRE: 2º/2016
PROGRAMA
OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Apresentar e discutir os construtos, teorias e desafios de pesquisa na área de operações relacionados a Supply Chain Management. 
CONTEÚDO 

A competição entre empresas não ocorre apenas no contexto da firma individual, mas envolve os seus relacionamentos com clientes e fornecedores, bem como suas relações com toda a cadeia de suprimentos na qual ela está inserida. A disciplina cobre os fundamentos teóricos como a teoria de custos de transação e a visão relacional da estratégia, a evolução do campo dentro da área de operações, a definição dos principais construtos e suas relações, a questão da criação e apropriação do valor criado pelas várias partes envolvidas, a gestão dos relacionamentos com fornecedores e clientes.

Tópicos específicos

· A evolução do campo de Supply Chain Management
· Fundamentos teóricos da área

· Teoria de custos de transação

· Visão relacional da estratégia

· Social Exchange theory
· Outros aportes teóricos como teoria de dependência de recursos, sociologia econômica, teoria da agência
· Perspectivas e temas emergentes 
· Sustainable Supply Chain Management
· Supply Chain Risk Management
· Humanitarian Supply Chains
· Ensino de SCM

METODOLOGIA

O método básico de aprendizado será a preparação individual e a discussão em plenário. Além disso, as aulas utilizarão outros métodos combinados como apresentações, discussões em grupos e seminários.
Espera-se que os alunos leiam e estudem em profundidade os textos previstos para cada aula e venham para a mesma com suas anotações e condições de discuti-los com propriedade. As leituras individuais, não devem contudo se limitar aos textos referenciados para cada aula. Estimula-se a pesquisa individual, pesquisando bases de dados e explorando as referências dos textos estudados. Vários textos importantes da área não foram referenciados a um encontro específico e devem ser cobertos por este processo.

Durante o desenvolvimento do curso, os alunos farão dois trabalhos, um em grupo e outro individual, que complementam o aprendizado de forma mais aplicada. A estrutura destes trabalhos está desenvolvida no tópico seguinte.

critério de avaliação e trabalhos
A nota final da disciplina será composta de três avaliações independentes com os seguintes pesos:

Participação:
30%

Trabalho em grupo:
30%
Avaliação final (trabalho individual): 
40%

A nota de participação será uma avaliação individual feita pelo professor sobre a freqüência e conteúdo da participação nas discussões. 

O trabalho em grupo consistirá na exploração mais profunda de um dos fundamentos teóricos para SCM. A classe estará dividida em grupos com os seguintes temas:
1) Teoria de custos de transação

2) Visão relacional da estratégia

3) Social exchange theory
4) Teoria da dependência de recursos

5) Sociologia econômica
6) Teoria da Agência
Cada grupo deverá preparar uma apresentação sumária no dia indicado, duração prevista de 20 minutos, que resumirá os seguintes tópicos:

a) Principais referências clássicas da corrente teórica

b) Interpretação resumida da teoria

c) Contribuição da teoria a interpretação dos fenômenos relacionados ao SCM

d) Identificação de pesquisas empíricas em SCM que usem o fundamento teórico

Além da apresentação o grupo deverá entregar um trabalho escrito mais detalhado com os arquivos dos textos disponíveis e referências. 
O trabalho individual será definido até a segunda aula do curso após conversa individual do professor com cada aluno. Alguns temas possíveis para este trabalho são:
a) Proposta de estrutura intelectual da área de SCM – identificação das principais referências da área e uma estruturação/classificação das mesmas de acordo com uma lógica própria, desenvolvida de forma criativa pelo autor. Espera-se que a estrutura proposta sirva de guia para a pesquisa na área. 
b) Definição de construtos da área de SCM – ensaio teórico cobrindo em profundidade um construto específico (por exemplo: confiança, colaboração/cooperação, integração, comunicação, desempenho). O ensaio deve desenvolver uma definição constitutiva ampla e integrativa do conceito, discutir sua dimensionalidade, opções de operacionalização e inserção do conceito na área (rede nomológica).

c) Proposta de pesquisa – projeto de pesquisa completo com uma questão de pesquisa justificada sob o ponto de vista teórico e aplicado. Proposta inicial de metodologia detalhada.
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